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Resumo. Este estudo analisa a construção da identidade cultural e da memória coletiva de Brasília através do 
diálogo entre a cultura material e as coleções privadas expostas no espaço público. Fundamentada na 
perspectiva historiográfica de Marc Bloch, a análise centra-se na exposição "Diálogos da Liberdade na Coleção 
Brasília", sediada no Museu de Arte de Brasília (MAB) sob a curadoria de Cláudio Pereira. O eixo condutor da 
mostra apoia-se nas fotografias pioneiras de Mário Fontenelle e em obras geradas por ícones do modernismo, 
como Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. A investigação demonstra que a convergência entre acervos particulares 
e instituições públicas cumpre uma função social indispensável, alinhada às diretrizes do ICOM e do IPHAN. 
Conclui-se que a Coleção Brasília, ao transitar do ambiente privado para o circuito expositivo estatal, atua como 
testemunho histórico ativo e patrimônio de relevância nacional, consolidando a capital como o principal centro 
de síntese simbólica e artística do século XX. 
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NARRATIVES OF A COLLECTION: "DIALOGUES OF FREEDOM" IN THE BRASÍLIA 
COLLECTION. 

Abstract. This study analyses the construction of cultural identity and collective memory in Brasília through the 
dialogue between material culture and private collections displayed in public spaces. Grounded in Marc Bloch’s 
historiographical perspective, the analysis focuses on the exhibition "Dialogues of Liberty in the Brasília 
Collection", hosted at the Brasília Museum of Art (MAB) under the curatorship of Cláudio Pereira. The guiding 
axis of the exhibition relies on the pioneering photographs of Mário Fontenelle and works created by modernism 
icons, such as Lúcio Costa and Oscar Niemeyer. The investigation demonstrates that the convergence between 
private holdings and public institutions fulfils an indispensable social function, aligned with ICOM and IPHAN 
guidelines. It concludes that the Brasília Collection, in transitioning from the private sphere to the state exhibition 
circuit, acts as an active historical witness and a heritage of national relevance, consolidating the capital as the 
primary centre of symbolic and artistic synthesis of the twentieth century. 
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No livro póstumo Apologia da História, o historiador francês, Marc Bloch (2021) afirma 

que a história é um campo do conhecimento dedicado a compreender a trajetória humana 

no tempo.  “Por trás dos grandes vestígios da paisagem, artefatos ou máquinas, dos escritos 
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aparentemente mais insípidos e as instituições aparentemente mais desligadas daqueles 

que as criaram, são os homens que a história quer capturar” (BLOCH, 2021) 

A história também se debruça no campo da investigação com intento de entender e 

interpreta a sociedade por meio de sua cultura material, campo no qual se busca entender o 

tecido social a partir da materialidade, dos artefatos, das fotos, escritos, dobradiças do tempo 

social de determinada coletividade.  

O objeto, em ato criativo, interessa por seus traços materiais marcados por 

interseções advindas das determinações físico – químicas, mas tais atributos são 

mobilizados de diferentes formas representação e projeção de uma coletividade. Podemos 

enxergar a manifestação, na produção de uma foto ou uma cadeira, da sensibilidade humana 

por meio dos traços e da poética inscrita na materialidade dos objetos. Esses objetos 

adquirem novos sentidos quando são colocados em narrativas superpostas mobilizando 

memorias que se reconfiguram enquanto “lócus” de reinterpretação. 

A ideia de coleções privadas no espaço público gira em torno de acervos que 

pertencem a indivíduos, famílias, empresas ou fundações. Mas, que são expostos – total ou 

parcialmente – para acesso público. São coleções de arte, objetos históricos, livros, 

fotografias, correspondências e com acesso público cria uma ponte produtiva entre privado 

e público.  

A relação entre coleções privadas no espaço público na conformação do imaginário 

identitário de uma capital modernista, particularmente interessante porque a própria cidade 

nasce como um projeto simbólico, representando uma ideia de nação. 

Brasília foi concebida por Lucio Costa (1957), Oscar Niemeyer como um símbolo 

moderno do Brasil – racional, monumental e universalista. O traçado do plano piloto e a 

arquitetura icônica criam uma identidade visual forte, mas também relativamente “abstrata”, 

pouco ligada às tradições locais anteriores. É é aí que entra a questão das coleções. Quando 

coleções privadas são exibidas em espaços públicos da cidade, elas ajudam a “preencher” 

esta identidade com conteúdo cultural mais diversos e concreto. Em vez de uma identidade 

apenas arquitetônica e institucional, surgem camadas simbólicas advindas de: 

1. Preferência e gosto dos colecionadores; 

2. Recortes específicos da história da arte; 

3. Narrativas culturais não necessariamente oficiais  

A simbiose entre arte e memória é central para compreender como se constrói o 

imaginário de Brasília mediado por coleções privadas em locais públicos. A arte atua como 

um dispositivo de memória, não apenas no registro do passado, mas, reinterpretando-o e 

atribuindo novos significados ao presente. 

A exposição “Diálogos da Liberdade na Coleção Brasília”, apresentada no Museu de 

Arte de Brasília (MAB), em homenagem a construção de capital dos brasileiros, constitui 

uma experiência paradigmática de articulação entre memória, patrimônio cultural e formação 

de público. Ao reunir obras do acervo institucional do MAB e da Coleção Brasília – Acervo 
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Izolete e Domício Pereira, a mostra propõe um diálogo que ultrapassa a dimensão expositiva, 

situando-se no campo das políticas culturais, das práticas museológicas contemporâneas e 

da reflexão historiográfica sobre a capital do Brasil, por meio de acervos que se integram e 

se complementam, potencializando diálogos nas mais diferentes dimensões narrativas. 

Sob a curadoria do historiador Cláudio Pereira, a exposição articula arte, política e 

memória como categorias interpretativas indissociáveis na construção simbólica de Brasília 

em sua modernidade. O percurso expositivo tem como eixo curatorial o Álbum "Brasília 1960 

- O Mais Arrojado Plano Arquitetônico do Mundo”, composto por 24 fotografias em preto e 

branco, de autoria de Mário Fontenelle (1960), fotógrafo oficial de Juscelino Kubitschek e 

primeiro a registrar os primórdios da capital. A partir dele, integram-se um núcleo de obras 

de artistas que participaram diretamente da formação do imaginário visual da Nova Capital, 

documentos, objetos e curiosidades de época, evocando a centralidade da liberdade 

criadora e do ideário modernista como fundamentos de um projeto cultural e civilizatório que 

marcou o século XX brasileiro. 

Nesse contexto, a parceria estabelecida entre um acervo privado e uma instituição 

pública assume papel estruturante. A integração entre a Coleção Brasília – Acervo Izolete e 

Domício Pereira e o MAB exemplifica uma prática alinhada às diretrizes do Conselho 

Internacional de Museus (ICOM, 2024) e do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN, 2015), segundo as quais o patrimônio artístico - cultural privado cumpre 

sua função plena quando orientado pelo interesse coletivo, pelo acesso público qualificado 

e pela mediação educativa.  

O Código de Ética para Museus do ICOM define que museus e coleções existem para 

servir à sociedade e ao seu desenvolvimento, devendo garantir preservação, documentação, 

pesquisa e comunicação dos bens culturais. 

Embora formulado a partir da realidade institucional dos museus, esse princípio 

estende-se, de forma cada vez mais reconhecida, às coleções privadas que assumem 

vocação pública.  

A experiência da “Coleção Brasília” inscreve-se exatamente nesse campo: formada 

no âmbito privado, mas orientada, ao longo de sua trajetória, por um compromisso contínuo 

com a difusão, o empréstimo institucional, a pesquisa e a destinação pública de obras. 

As diretrizes do IPHAN reforçam essa perspectiva ao compreender o patrimônio como 

processo histórico e socialmente construído, cuja preservação depende da participação da 

sociedade e da formação de públicos conscientes de seu valor cultural.  

Sobre a acervo que acolhe a exposição, em texto teórico de apresentação, a Dra. 

Daisy Peccinini, do MAC/USP, destacou em comunicação ao curador da exposição: "Toda 

a coleção está intimamente ligada a um contexto, espaço tempo e ao gosto pessoal do 

colecionador. E estes elementos marcam a singularidade e ou a tipologia da coleção. O 

acervo reunido pelo casal Izolete e Domício Pereira durante cinco décadas, configura -se de 

acordo com estes princípios.” (PECCCININI, (s.d) 
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      “O casal de colecionadores foi entre outros milhares de pessoas atores da fundação 

e desenvolvimento da cidade de Brasília. Sua coleção foi se conformando, marcada pela 

atmosfera de vida de pioneiros, no contexto de cidade nova, em formação dos espaços que 

surgiam para os artistas inserirem seus trabalhos na nova capital.” 

A exposição “Diálogos da Liberdade na Coleção Brasília” materializa essa concepção 

ao apresentar o acervo não como conjunto isolado de obras, mas como testemunho histórico 

ativo da construção de Brasília e de seu significado para o Brasil moderno. 

Entre as singularidades  da Coleção Brasília reside, em grande medida, em sua 

origem. Formada por um casal pioneiro da Novacap, diretamente envolvido nos primeiros 

anos de implantação da capital, a coleção foi constituída a partir de uma vivência concreta 

do projeto de Brasília. Seu núcleo não resulta de uma pesquisa retrospectiva ou de critérios 

exclusivamente mercadológicos, mas de relações de proximidade, convivência intelectual e 

circulação cultural com artistas, arquitetos, urbanistas e agentes centrais da vida política e 

cultural do país. 

Esse dado confere ao acervo uma dimensão identitária rara. A coleção preserva não 

apenas obras, mas evidências materiais de um projeto coletivo que envolveu expoentes do 

século XX, como Oscar Niemeyer, Lúcio Costa (autor da marca da coleção) Roberto Burle 

Marx, Juscelino Kubitschek e Bruno Giorgi, entre outros protagonistas do modernismo 

brasileiro. Ao evocar esses nomes, reafirma-se que falar de Brasília é falar do Brasil 

enquanto projeto moderno, capaz de projetar sua imagem e seus valores no cenário 

internacional. 

Ao ser incorporada por meio de comodato temporário ao circuito expositivo do Museu 

de Arte de Brasília (MAB) essa memória privada assume função pública ampliada. A 

exposição promove o encontro de diferentes gerações com a história da capital, contribuindo 

para a educação patrimonial, a formação crítica do olhar e o fortalecimento do sentimento 

de pertencimento.  

Trata-se de um aspecto central tanto nas recomendações do ICOM — que reconhece 

o museu como espaço de mediação cultural e diálogo social — quanto nas políticas do 

IPHAN, que enfatizam a diversidade de públicos como elemento essencial da preservação 

do patrimônio. 

A trajetória da “Coleção Brasília” reforça essa vocação pública. Além de constituir o 

núcleo histórico da exposição “Brasília – Da Utopia à Capital”, idealizada pela curadora 

Danielle Athayde, o acervo mantém histórico consistente de empréstimos e parcerias com 

instituições como o CCBB, a Embaixada da Itália no Brasil, o Congresso Nacional, o 

Supremo Tribunal de Justiça, a Escola Superior do Ministério Público e Universidade de 

Brasília-UNB. Essa articulação institucional, fortalece a integração entre preservação, 

pesquisa e ensino, ampliando o alcance formativo e identitário da iniciativa.  

Atendendo a um desejo expresso de seus formadores, obras do acervo também foram 

destinadas a coleções permanentes de instituições nacionais e internacionais, entre elas o 
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Palácio Pamphilj (sede da Embaixada do Brasil em Roma), o Museu Nacional de Brasília, o 

Museu de Arte de Brasília entre outros.  

Dois pontos singularizam a Coleção Brasília: a marca da coleção é assinada, por 

Lucio Costa um presente do urbanista para a educadora pioneira Izolete Pereira, arte 

educadora formadora do arquivo resultando em seis croquis desenvolvidos em próprio 

punho, que simboliza nas palavras do urbanista – “a síntese do plano piloto de Brasília” .... 

O outro ponto – cientes do caráter simbólico e universal do acervo o desejo do casal era de 

que fosse destinado, para exposição permanente, em instituição pública de natureza cultural 

intenção validada pelo único filho do casal curador e gestor do referido acervo.  Registra-se 

que em boa parte o acervo foi reunido a partir de amizades e conhecimento com artistas e 

algumas peças adquiridas pelo casal, ou presentes como no caso da marca da coleção pelo 

urbanista Lúcio Costa. Deste universo, para citar algumas procedências, integram obras 

originárias de pioneiros como Vera Brant (empresária), Asta – Rose Alcaide (diretora artística 

do Teatro Nacional), Celso Albano (Antiquário). Oscar Seraphico (Galerista), Maria Silvia 

Laurindo (Diplomata e Ministra MRE), Roberto Burle Marx, Marianne Peretti, Casal 

Kubistchek entre outros. Nesta perspectiva, o acervo é em grande parte constituído de obras 

e itens personalíssimos, fora do mercado, reunidos ao longo de mais de meio século. 

Além das artes visuais, a mostra contempla objetos de época e curiosidades 

históricas, como a maquete de lançamento da Romi – Isetta, itens de serviço do Palácio do 

Planalto e a primeira fotografia de satélite do Plano Piloto. Com um áudio da carta-

depoimento de JK e a obra Museu Imaginado, do mineiro Carlos Bracher.  

Diálogos da liberdade na Coleção Brasília convida o público a refletir sobre a 

construção da identidade cultural brasileira e sobre a importância do diálogo entre suportes 

artísticos e estéticos como fundamento da criação artística.  

Por fim, a experiência analisada reafirma um princípio de propósito de seus 

formadores: a preservação da integridade do acervo e sua destinação a Brasília, sob 

condições adequadas de conservação, pesquisa e acesso público contínuo. Essa 

permanência qualificada consolida a Coleção Brasília – Acervo Izolete e Domício Pereira 

como um legado cultural de relevância nacional, diretamente vinculado ao território que lhe 

deu origem.  

Ao articular memória, identidade e formação de público, a coleção contribui para a 

compreensão  e reavivamento de momento histórico brasileiro do século XX projetando 

Brasília como lugar de síntese cultural, arquitetônica e  simbólica do país.  
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